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prenderam durante quatro horas

a atenção dos excursionistas que
não se fartavam de elogiar a

riqueza da vegetação e os magni­
ficos horisontes descortinados. AJí

é' a branca areia da praia das Ma­

çãs, acolá as altas torres de Ma­

fra, mais longe a barra do Tejo.
Com saudade se retiraram os

rapazes da poética Cintra. Tam­

bem Eça de Queiroz manifestava
essa saudade quando nas Maias

no-lo descreve:

Alvaro Judice
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FARO EVORA

SEMANARI O REPU�LICANO EVOLUCIONlSiTA-Defensor das interesees do Algarve

excursão, cujas vantagens acaba­

ram de reconhecer. Acom�anha­
dos de alguns dos seus professo­
res., visitaram 'fabricas, museus, rada, a que só se veem os cimos

arsenaes e estabelecimentos de redondos, vestindo um declive da

Excursão do Liceu de Faro
em missão de' estudo

No comboio correio do dia I S

regressou de Lisboa e Evora o

grupo dos estudantes das 6.
a

e. 7.a
classes do nosso Liceu, que, acom­
panhados do grupo desportivo do
mesmo estabelecimento de ensi-

. no, tinha partido no dia 6 para a

sua anunciada visita a estas duas

cidades do país.
Os rapaz�s chegaram 'verda­

deiramente encantados com a sua

ensino e procederam egualmente
ao estudo da serra de Cintra e da

costa de Cascaes.
Em toda a parte foram os estu­

dantes recebidos com toda a ga­
lhardia, colhendo fartos elemen­

tos quer. scientificos, quer litera­
rios.

Na impossibilidade de reprodu­
zir nas colunas do nosso jornal
tudo o que foi este triunfo do

nosso .liceu, pois assim se podé
chamar ao bom resultado do'es­

forço que foi necessario empregar
para levar a efeito tão grande ex­

cursão, teremos de nos cingir a

uma resumida noticia das visitas

feitas quer em Lisboa, quer na

importante.cidade alemtejana.
A Adrninistração dos Cami­

nhos de Ferro do Estado pôs á

disposição dos professores e alu­

nos duas carruagens de primeira
classe que os transportaram na

ida e na volta.
A viagem de Faro a Lisboa

decorreu no meio da maior ale­

gria, confraternizando professores
e alunos numa intelig-ente com­

prehensão das relações de ami­

zade e respeito que podem e de;
.

vem existir entre superiores e

subordinados.
A's vinte horas e quinze minu­

tos saltavam os excursionistas na

frente dos vapores do Terreiro do

Paço, dirigindo-se cada um para
os seus alojamentos.

No dia seguinte realisou-se o

passeio a Cintra.

Não se descreve o entusiásmo

dos rapazes perante as belezas da

incomparavel Cintra. Tuda o que
de mais notavel e formoso se

pode aí visitar, foi visto e admi­

rado pelos alunos.

O palacio da Pena, os jardins
maravilhosos do parque, as vetus­

tas mátas que tudo rodeiam e o

magestoso Castelo dos Mouros

cura e no silencio, uma agua que
se 'não via ia fugindo e cantando.

O mar ficava ao fundo, uma linha

unida, esbatida na tenuidade di­

fusa da bruma azulada: e por
cima arredondava-se um grande Progressos de caranguejo
azul lustr.?zo como um bélo es- Emquanto todas as semanas va-

malte tendo apenas lá no alto mos registando valiosas adesões, o
, .' ,

,

'

Partido Democratico de Faro faz
um farraposmho de nevoa, que' progressos de caranguejo,
ficára ali esquecido, e dormia Agora, segundo nos informam, fo­
enoveládo e suspenso na luz'. .. ram os carteiros que, em rríassa, sai-

ram do Centro Democratico.

.

,

............................

E dali olhava, enlevadamente,
a rica vastidão de arvoredo cer-

serra como 6 musgo veste um

muro, e tendo áquela 'distancia,
no brilho da luz, a suavidade ma­

cia de um grande musgo escuro.

E nesta espessura verde-negra
havia uma frontaria de casa que
o interessava, branquejando, ato­
gada entre a folhagem, com um

ar de nobre repouso, debaixo de
sombras seculares. . .

-

.

Era apenas um bocadito de

estrada, apertada entre dois ve­

lhos muros cobertos de hera, as­
sombreada por grandes arvores

entrelaçadas! que lhe faziam um

toldo de folhagem aberto á luz

como uma renda; no chão tre­

miam manchas de sol: e na fres-

(Continua).

A proxima vinda do sr. dr. Antonio
.

José d'Almeida ao Algarve
Deve realizar-se em principios

de Maio, talvez no primeiro do­

mingo, a viagem do sr. dr. Anto­
nio José d'Almeida ao Algarve.
Devido á fatigante vIagem ao

Norte e ainda porque s. ex." vai

hoje a Vizeu, para o ql:1e já ha
mais tempo tinha sido convidado

pelos nossos correligionarios d'a­

quela cidade, teve que se adiar o

seu passeio ao Algarve que se es­

perava fosse ainda este mês. O
sr. dr. Antonio José d'Almeida se­

rá acompanhado pelos srs. drs.

Augusto Barreto, Vasconcelos e

Sá, Antonio Granja e Julio Mar­

tins.

NOTAS E COMENTARIOS
Os congressos

A proposito do Congresso Evolu­
cionista em Maio, fazia o orgão de­
mocratico de Faro, jocosas conside­
rações procurando amesquinha-lo.

-

Reune agora em Aveiro o con­

gresso democratico em que o nume­

roso partido democratico do Algar­
ve, agora no poder" apenas tem um

representante que 'nem sequer, seo'

gundo nos parece, pertence a qual­
quer das comissões politicas do Al­

garve.
«O Porvir»

,

Imagine-se que-o snr. dr. Afonso
Costa agora até armou em mártir:
efectivamente quando d'antes se da­
va, um viva' ao dr. Afonso Costa,
apanhava-se logo bengalada; ha dias,
em Santarem, igual sorte tiveram
uns furiosos berradores democratí­
cos. .. que irnprudente e provoca­
doramente se tinham metido onde
não eram chamados, intervindo des­
ordeiramente numa manifestação po-
litica evolucionista, .

.

Ora aqui está u.Qla sensacional
descoberta do nosso colega O POI'­
uir, de Beja que, ainda sobre o as­

sunto, diz cobras e lagartos dos evo

lucionistas que empregaram o a!]u­
mento da bengala... contra os ar­

ruaceiros de S:mtarem, esquecendo
as bengalas democraticas do Porto
e Lisboa.
Note-se, de resto, que ha uma

grande diferença entre um caso- e

outro: os nossos correligionarios em­

pregaram aquele argumento porque
foram 'provocados; e nunca inter­

romperam uma unica fest a demo­
cratica.

Marcos postaes
Não podemos regatear louvores ao

sr. Afonso Alvaro Freire pela solici­
tude com que atendeu a varias re­

clamacões mandando colocar mais
dois marcos postais na cidade em

pontos onde se tornavam indispensa­
veis, corno por exemplo na Avenida.
Lembramos tambem a vantagem

de se indicar nos postes as horas de

tiragem da correspondencia.

Podem os unionistas e dernocrati- Esteve a semana passada em Fa-

cos d'esta vila (não sabemos se se
ro este nosso amigo, activo e inteli­

poderá empregar o plural) guardar gente industrial do Algarve, que,
os foguetes que desejam atirar por pela. sua arrojada iniciativa tem con­

causa da dissolucão do centro evo. �orfldo. para o desenvolvimento da

1ucionista, industria de conservas no Algarve.
Os socios do Gremio Luzitano I A Parceria Mascarenhas Judice

.

reunidos em Assembleia Geral, re� Lt." é hoje uma' das. grandes casas

solveram por unanirnidade que es- exportadoras de conservas. O ano

ta socled�de passasse a ser!um cen- passado .exportou 3 milhões de latas

tro evolucionista' dá-se porem o
de sardinha, numero que este ano

, , , d li
caso de muitos dos socios serem su. espera up Icar,

bditos espanhoes e, como raes, não Com � milhões de latas de �ard�­
poderem tomar parte em actos ou nha podia-se dar uma a cada habi­

manifestacões partidarias, pois só o tante, de Portugal.
sr. dr. Afonso Costa é que era ca-

paz de nomear um administrador do
concelho espanhol.

I

N estas condicões os socios do Gre­
mio, e alguns> são-no já. ha alguns
anos, teriam que sair da sociedade ,

apezar de concordarem com a poli­
tica evolucionista, por isso o Gremio
continuará a ser o que era d'antes,
devendo fundar-se em Vila Real um
novo centro evolucionista.
Esta é que é a verdade; fiquem­

no sabendo es tres quartos de unio­
nista e os dois decirnos de democra­
rico que ha em Vila Real de Santo
Antonio.

Causou engulhos em muita gente
o nosso edirorialda semana passa­
da. Catolicos e liures-pensadeiros
discordavam do expendido no artigo
em questão, o que nos traz a certe­

za, agora mais confirmada, de que
defendiamos a boa doutrina.
De resto mais uma vez se confir­

Deve ter logar, hoje, uma reunião mou que, infelizmente, a tolerancia
politica em Albufeira promovida pe- é intolerada em Portugal.
los srs. dr. José Vicente. Madeira. Que o que, sobretudo, é de estra­

João Barbosa, F. Baptista e. José nhar é que aqueles que mai�se quei­
Vieira. xam da intolerancia religiosa da R e-

Trata-se de organizar o partido publica,' tambern não sabem ser to­

dernocratico em Albufeira onde o sr. lerantes para com aqueles que não
dr. José Vicente Madeira tem' j unta- comungam nas suas crenças, obrj­
do importantes elementos politicos. gando-os, violentamente, a d".!sbar-
Parece que a reunião será bastan- retarern-se á passagem das suas pro-

te concorrida.
.

cissões.
<,

Osimpostos¡=.=====================
Quando o sr. Brito Camacho ve iu C t R bi' E I

.

ao Algarve disse, entre outras cou- en ro epu ,.cano vo UCIO-
sas, no Teatro Circo que se ia ele- .

t d Fvar a taxa dos impostos e contribui- nis a e aro
ções, tambem era certo que a pro­
priedade estava mais garantida, prin­
cipalmente depois do estabelecimen­
to da Guarda Republicana que é um

optimo elemento de policia rural ...
De que ninguem se lembrou de

dizer foi que no Algarve. ',' ainda
não ha Guarda Republicana.

Livros

Propaganda de Portugal
Tem crescido nos ultimos dias o

numero de socios d'esta benemerita
associação; cremos que brevemente
se inaugurará uma delegacão em

Faro.
'

Os impressos para a inscrição de
socios podem ser requisitados na

nossa redacção.
O centro evolucionista de
Vila Real de Santo Anto­

nip

Rodriguice
Como todo a gente sabe o logar

de medico escolar é absolutamente
gratuito e por isso podem conside­
r ar-se verdadeiros benerner itos os

medicos que se propõem para estes

rendosos logares.
Pois o sr. Rodrigo Rodrigues, que

o sr. dr. Afonso Costa parece estar

disposto a alijar, negou se, ·ha dias,
o despachar um medico p!-lra exer­

ces as funcões de medico escolar em
certo liceu do paiz, sob (, pretesto
de ser. " talassa,

Por Albufeira

I

Faro que é hoje uma bela cidade,
precizava de ter uma bôa livraria
onde se encontrassem á venda, não
apenas os secantes Scherlok-Holmes
de 70 réis, mas obras de verdadeira
literatura dos melhores autores na­

cionaes e estrangeiros, livros de
sciencia e de utilidade prática.
A tabacaria Havaneza, do nosso

amigo Miguel Neves vem suprir es­

ta falta.
Antonio Mascarenhas

. Judice .

As aguas

� Isto eae por si

Referimo-nos ao partido demoera­
tico que cada semana conta novos

triunfos; agora foi o centro derne­
cratico da Povoa de Varzim que,
não podendo suportar as imposições
nem colaborar nos crassissimos er­

ros d'este partido que tanto dano
está causando á Republica e-o que
é peor-á Patria, que se passou una­

nimeznenre para o partido evolucio­
nista.

Instrução militar prepara­
toria

De novo chamamos a ate nc âo de

quem competir para o facto, que
apenas se dá em Faro, de a instru­

ção militar preparatoria ser minis­
trada aos domingos e quintas quan­
do nas outras terras ap.enas tem lo·

gar uma vez por semana.
Devemos lembrar que se aproxi­

ma a epoca dos exames e que todo
o tempo é pouco para os rapazes do
Liceu se prepararem para os exames.

Segundo noticia o nosso prezado
colega O 'Distrito de Faro, o sr.

Francisco de Sousa Magalhães de­
siste de concorrer ao, fornecimento
de aguas para Faro, devido aos

enormes e quasi prohibitivos dereitos
que teria que pagar parte do mate­
rial vindo do -estrangeiro.

Por Loulé

Em virtude da exoneração conce­

dida ao sr. Cunha Dias foi nomea­
do administrador interino de Loulé,
o sr.edr, João de Brito Farrajota.
Não queremos de modo algum ser

desagrad aveis ao ilustre gcvernador
civil do distrito, o que, porem nos

não inibe de lhe dizermos que che­
gou ernfirn ao ponto p0r onde devia
ter cornecado.

.
'

Tolerancia

A fim de s. proceder a
eleição dos corpos gerentes,
e convocada para o proxi­
mo domingo, 20, uma reu­
nião de todos os sócios or­

dinarios e extraordinarios,
a qual resolverá com qual­
quer numero, como precei-Até que emfim temos em Faro tuam 0$ estatutos proviso-uma casa que faz com os especiaes l jj C.cuidados gu.e o metier exige o nego.
rIOS do entro. A reunião

cio dos Iívros. terá logar pelas duas horas
Com efeito, a venda de livros é da tarde.

uma verdadeira sciencia, e mais do Ique urn simples negocio A Comissão instaladora.
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Recordando tornar num Child's o proposto cho- de Ln e 2," classe de todo O Paiz e I nem ainda VIU ás mãos, os seus es- 450 réis-exaetamente o que a re.
colate e torradas. bem assim acompanhada por uma tatutos, {arma lhe garante hoje; portanto, es-
Não pensem os meus leitores que delegação d't 5," secção da Associa- Além d'isso, a caixa não nos offe- tes colegas não foram beneficiados

um Child's é qualquer coisa muito cão de Classe dos Trabalhadores rece as garantias que precisamos, e com à reforma; bem assim os das
Visto q'IC estamos a tratar de res- ordinaria, não, estes restaurantes dos Correios e telegrafes foi entre- a que nos julgamos ter jús, dentro Capitaes dos Distritos e suas equi.

taurantes é conveniente esgotar o as-
economices de que o seu ousado gue em Lisbôa no dia 26 de Março de o nosso regimen de verdadeira paradas-hoje distribuidores de i ."

sunto e descrever um nosso grande proorietario enche� New-York' dum ultimo ao Ministro Jo Fomento e ao

I egualdade , pois só nos garante tres classe - que muitos com a diuturni­
fiasco ' canto ao outro 'sao um prImor de Parlamento a representação que se,' quartos do vencimento, aos 30 an- dade e a medalha faziam 500 réis-
Entre outras indicações que tra .

aceio e de perfeição"" gue: nos de contribuinte e 60 de idade. tendo para estes sido o augmento de
ziamos de Key-West cornpréendia-] .

Quem conh�cer os ef,ablzssements QU�1I1do, no dia para sempre glo· Quando doentes, essa caixa só nos 50 réis unicamente.
se a de cear uma noite, depois da _D�[val de Par I,S _rodera fazer uma rioso de 5 de Outubro de IgIO, se dá metade ou tres quartos do venci- 3.0-Diutur,nidade de serviço, Isto

saida dos téatros, no celebre LOllis Idea do+ seu Similar americano se pr-oclamava a Republica Portugueza ] mento-se para tal tivermos tempo é: que os annos que teem de servi­

Marlin da Broadway street. lhes somar u,ma gI'ande dose, d'or- d? ,alto da v�randa da Camara MU-I de contribuinte--mas só por go dias .co lhes garantam uma melhoria de
Posto que repute a.ceia urna das dem e �e aceio.

'

,

nicrp ..d de Lisboa, correu pelo palZ, em cada anno; e mesmo assim essa' .situação proporcional; pois que actual-
grandes asneiras da humanidade ri. De fora urna �rande �arte ,e�vl' em fóra um frernito de enthusiasmo, miseria, é' recebida, ás vezes, um mente, tanto tem de vencimento o

ca, para ali me encaminhei uma noi- draçada eA uma ainda m�lOr', vitrrna de alegr ia , de satisfucão e de, .. Es- rnez e mais, depois de vencido; vê- Distribuidor que tem I annode ser­

te, acotovelando a multidão da Broa. deixam ver? espaçoso mtenol' for- peranç».
'

de bem-Illustre Cidadão-que es- viço. como o que tem 20 ou 25; e

dway, com os meus companheiros rado de ladrilhos brancos, �obre, os A alma adormecida do seqlpre no- I tes humildes mas prestimosos em- os Distribuidores de La e 2.n ,9lasse
duma representação no fenomenal quaes prepassam as figura� loiras br e povo Portuguez, acordava de pregados, quando doentes. que as desejam que os seus vencimentos

Hippodromo, na intenção de obser- das rapangas, que servem a mesa, novo para prosegui� a estrud a lurni- necessidades da vida são maiores- sejam mais justamente distribuidos,
var muito por uma chavena de cho- todas uniformizadas com um vestido Iilosa, da sua Histori a imrnorredoira. porque á despe�a quoti�iana, ha a I ou seja ?ssim-:-D!stril2uidores de 1.­

colate, duas torradas e 'uma gorgeta. preto singelo, e um avental branco �a sua frente, rasgavam se novos acr-escentar medico e botica-s-é exa- classe, nos primeiros :, annos de ser-

Não foi dificil descobrir onde fi. sus�enso de tiras arrendadas que se hor isontes; horisonte s de Luz res- tarnente quando menos recebem; e viço 600 réis diarios; de .s a IO an­

cava aquele decantado éden; á por- ap,?lam no� pn:bros. ,plandecente, de Paz, dé ordem, de Isto, caso a doença se não prolon- nos, 700 réis; de mais de IO annos,
ta os autcmoveis formavam uma

I'udo ait e slmple�, claro e limpo, trabalho remunerado e sobretudo de gue além dos go dias, pois de con- 800 réis. Distribuidores de 2,a classe

longa fila, a multidão qlle entrava
e o pagamento baseia-se s�bre a ho- Jusrica.

, ,

trario ficamos sem remuneração ál- nos primeiros 5 annos de serviço 500
dava-nos a impressão não de estar.

nestidade do freguez , ViStO qu�, Nem sempre, porem, essa jusnca guma que nos preserve da fome, réis: de 5 a IO annos 60.0 réis: de
mos na hora da saida dos té atros correspondendo ca?a ponto a um bi- se tem distribuido fruternalmente na obrigando-nos a r.ecorrer á caridade mais de 1.0 annos, 70� réis.

'

mas de estarmos assistindo él uma,
lhete com o respetivo preço, e rece- socled,ade Porrugueza, pelas e1as,ses publica p,ara não �norrermos e. nos- 4:,o-Substituiç�o, ,por uma forma

entrada. ben�o ele da rapariga que o serve, que d ella _:nUIS andavam necessita- sas famIll�s de mll1'gua, mais humana e jusucerra, do artigo
Por cima das largas portas cm

os bilhetes corresp�ndentes aos pra· .das, q',t� sao as classes trabalhado- Sobre diururnidade de serviço, so- 306, seus paragraphos e divisões.-
enormes letras dezenas de lampadas tos que comeu, so a pona, na c,alxa, ras, ,conjuncto de anonymos que tu- mos nós os unicos, na nossa corpo- Reforma de 24 de maio ce IgII _'

electricas desenhavam o nome do deve satisfazer a soma dos t ichets d? faz ern e tud� pro,duz�m, e que ração, .que a Il,ão ternos; as�im, em- por quanto a sua actual redacção,
proprietar io Louis Martins's, espar- �ue Ibe entregaram. Este sistema ainda precisam VII' �te _Vos, Illustre quanto o officialato, o aspirantado, torna-se um verdadeiro perigo, para
gindo uma abundancia de luz que 103ugurado, em Portugal, estamos Cidadão, para que Justiça .Ihes seja os proprtos no,ssos colegas na catne- todos os funcionarios com responsa­
tornava aquele recinto um dos mais certos, seria a, ruma de quem pu' feita

"

" gorra d� c�rtelros de t ." � z." classe, bilida Ie de familia, pois que ficam
iluminados da rua.

z esse en:: pratica semelhante lou- Uma d'�ssas classes, Sem dUVida Os boletlOelros e: os propnos guarda- reduzidos á mais negra miseria,
Quando nos chegou a nossa v'pz, c.ura. d�s �'lal� Importantes, a classe dos fios m�dernos no fim de 5 annos quando teem il infelicidade de se

penetrámos, tomámos' o nosso lugar Qua.n�o� elegantes freguez;s (cm DistribUidores telegrafo-post¿.¡es de teem direito a ella, encontrarem ao abriao do citado ar-

na parte girante e dI) outro !ado um f�o�:tesplclO, de. gelltlem�ll n�o me· I." e 2.a, �sto é, os distribuidores de As antigas reformas, alnda davam tigo.
I:J

creado de cazaca agaloada tirou-nos tenam-pOl B,a�a--nos bolsos d? todo�) PilIZ, exceptu:lOAdo as �Idade� a med�lha de _borr�, comportame�to, 5.°_ Que seja revogado ou subs·
das ulãos o chapeu e ajudou nos a c�saco alguns dos bIlhetes ,recebl- d� Lisboa e Porto, vem hOle aquI com direito a JO reis nas prOVinCias, tituido o art. n.O 201 da mesrha re-

despir o sobretudo. dos! entregar,em voss-as mãos ,a sua cau- v.Ísto que, os ,no�sos co'legas de Lis forma; em que nomeia para Distri·
A primeira visão foi já eslontea- Este Child's era situ:Jdo na mes- sa, que e a causa da Justiça. boa e Porto tlOham looi e bem as- buidores ruraes, os distribuidores

çlora. Ao nosso lado senhoras rica· ma rua e um pouco mais abaixo do sim a diuturnidade de serviço, que supranumerarios dos respectivos COG-

L
'

M Illustre Cidadão: b d I d' 'd I
'

mente vestidas e cavalheiros de ca· OUIS artin. tam ,�m nos �va egua Ire Ito e ce hos, e bem assim que as vagas
zaca depunham nas ma-os düsn(]"'ooms Na mesma rua ha mais duma du- R f b c A 50 reIS,' m,as hOle, todas essas peque- de l." e' 2." classe, seJ'am preçn�hi-

,

' '

e ormas so re relormas tem pas· I
os 'seus rl'c'os l11al1teaZtX e os seus ca- zl,'a,' mas é bom não esquecer que a i I

'

I f
nas rega las des8par'e,ceram cnm a das, pelos distribuidores sup,ranurne-sal () pe QS servlç'Oslte egra o'postaes f d d Msacos de peles. \ Broadway mede proximameilte sete 'b '1

' re orma e 24 c '810 de Ig1 I.' rarios como vinham sen,do anterior-
'I

e em, assim pe os seus emprega- Portanto,: Attentae - Illustre Ci- mente á refortna de' 24 de Maio.Varias escadas, varias portas, mui- qlll om�tros. gados, mas serppre os distribuidores d d-
'ta gente, um perfume capiloso, luz Depois do chocolate saimos para das provincias-hoje de La e 2.a'

a ao-na nossa miseravel situação; 6.0-Que o tempo de serviço mi-

a J'orros e nestas multiplas e rapidas
a grande arteria que á noite oferece cl8sse-têm sido olvidados, como se

vêde bem, a flagrante injustiça rio litar, seja contado para effeito de re-

o aspecto mais deslumbrante qlle e' que somos victimas', olhae o nosso forma.
sensações que nos sacudiam o cere-

'

a sua acção soç_ial, como se o seu I d I
'

bro limitámo.nos a seguir automati. daqo admirar eál qualquer capital laborioso e incessante trabalho, nada
ar esa entado, aberto ú miseria; Illustre Cidadão: Não peditnos sa-

cam(!nte a bicha que se encaminha- do mundo. valesse, nada merecesse,' pe,ns�e, q�e somma enorme de s�- cnficios ao thesouro, mas espera-
va p3ra a esquerd, a. Era depois da uma hora e o mo- E' verdade que a ult'm crl�clos nao t,em de fazer o Dlstrt- mos que o Illustre Cidadão na qua-

, "

d ,-' " I a reorga- bUldor telegr,ato·postal, para se apre· Il'dade de representante do povo nu-Entrámos; era uma enorme saja vlmento era multo malOr o que o
nlsaçao dos serviços telegr::do·pos- d b

de restaurante cheia de inumeras me-
da nossa rua do/Oiro entre as dezas· taes de 24 de Maio de Il)I I, benefi-

sentar con Ignamente; pensae '�m ma Republi'ca que nós ajudamos a

sel's e o so'l posto "I -I d'
a grançleza da sua missão, desempe- I'mplantar e dedicadamente temoszas,'dl'vidida por incontaveis colunas, .

CIOU em pal te 1 gumas c s
'

A 'I
' -

d f
-

t
,,-'

' as esb, es; nhada se,mpre com o mesmo amor, aJ'lldado a sustentar, determl'nar,'ionde as fIôres, a luz, os cristais" as
I ummaçr.o a rua, él pro usao, a curpor'lcao' mas o q t
d I d I d, d",

',"
I
ue adm em e debaixo do bom temoo como sob o que do saldo enorme que recolhe a

Pratas, os vestl'dos multicolores das gran eza e engen 10 os rec ames
ver a e e que f)()r ap o

r

luminosos não têm rivais nos famo I 'I'd' , b' fiS ,
.

os
_ sefus I mais desabrido' temporal, e depois Aâministracão dos Correios e tde-

damas, o brilho fulvo dos cabelos, a
b I d

. , egis da orebs, 'de,sses eDne CIOS nao o· de tudo isso resolvei, com a Justica grafos se ln' eillol-e a noss'" sl'tuaca-o.coAr dell'cada da carne que os rL'cotes sos all evar s parIsienses nem mes-
ram Istri UI os co o

.

"
'"

, L9'" I R O c d 'd' d 'd l'
n rme as neces- e ella será comnosco, N'�da' mal's vos pedem os DI's'trl'-deixavam vêr punham a cabeça dum mo nas e egantes egent e xlOr

SI a es as c asses menos remune- ,

'"

mortal e dUlT) pecador naS convul- Strects de Londres. radas. Illustre Cidadão: b�ldres teleg_:apho-posthaes de La e

ções mais rapidas e mais estranhas Só em Tokyo vi alguns rec.lames E, para mais,' vêde Illustre Cida-
2.' c asse, e tao Lustas I es parecem

ql:le é dado supor. �ue podiam comdParNar-seyaoslda mais dp.o, � inexplicavel desegualdade Os Distribuidores Tele'grafu,Pos. fiasdsuas reclam�ç,oells que ,ficfam, �on-
Importante rua e ew- or <, e IstO I d d I a os esperanuu les seja citaEu e os meus compan,heiros olha· que eXiste entre a c aSse os cartei· taes e I." e 2.a C asse do Paiz, ex·'

,

.

mo-nos: estavamos mudos d'asom·
se explica pela imitação que no Ja·

ros de Lisboa e Porto. dos carteiros ceptuando os das cidades de Lisboa
bro. Olhamos para as cazaca"s dos pão se faz de tud? quanto é ameri· das provinciéls. pois que aguelles e Porto-porqqe estes teem especiaes

'd d h cano; por sa este o paiz cO,m o qual II ..

I' 1
�

Ihomens, para os vesti os as sen 0-
os J' aponezes mais directamente es.

nossos co egas teem acesso e atID- rega las que )em se nao compre len-
ras e para as librés dos creados e

I gem 950 réis, - pois que teem diu- dern
...
com um regimen de verdadeira:

depOIS para os nossos jaquetões, e,
tão re acionados, malgré as oposi· turn ida de de serviço - nós, os das Demo..:racia_:'tem a bonrd de depôr

instintivamente, deitámos, todos a cd,ões americanas motivadas pelo odio provincias não passâmos de 550 réis. em vossas mãos as suas reclamações I A Comissão Delegada dos Distribuidorese raça. E d
" - '

correr para a porta, , agora preguntamos nós, qual o e Justlea, que sao as seguintes: de l.' e 2,a classe

Pedl'mos apressados os nossos ella- O efeito destes inumeros anulÍcios t' d
-

d d Id d ? ° Q
'-'

mo IVO e tao gran e esegua a e. 1. - ue a sua nome,ll:ao sep.
peus e os nossos sobretudos que o luminosos, nas portas, nas paredes, qwd o motivo de uma tão grande considerada de serventia vitalicia co­

creado, fitando·nos nos ajudou a soore os telhados, su�pensos no ar, differença nos vencimentos d'aquel. mo os seus colegas de Lisbôa e

vestir., juntameme com a iluminação abun- les e os nossos? Quando essa dese. Porto, e bem assim como os seus

Na rua tomámos uma longa inspi· dante d;JS ruas c das vitrinas, que gualdade só existe na 'classe dos colegas distribuidores de r ," e 2,a
raç:>o daquele ar frl'o e ent,r'lo conf'es- se 'conservam acesas até altas horas, ca·t 'ro d' t 'b 'd

'

I d
- "

'" 'I el s, Oll IS ri 'UI ores, pOlS que c ,1sse, e nomeaçao anterlur a re

sámo·nos a razão da nossa' fuga - ti· dão á importante Broadway'o aspe· no officialato� no aspirantadQ, 'nos, forma de Igoli pois não ¿justo que.
nhamos tidt> medo de sermos toma- to mais álaravi-Ihoso que é possivel praticantes e gu,�rdas.fios, ell;:¡ não servidores do mesmo Estado, ,da' No dia 3 do corrente mez, pe-lâs
dos po·r gatunos. j fantàsiar. 't .'

h' d 65g lloras ao k ln �40 J'UlltO a' est'leXIs e, pOlS que, tanto teem estas mesma cat egQna, que esempe- , . .... ,-

Ora tendo nós andado' por este Imagine se milhares de lampadas classes nas cidades de Lisboa ou nhem os mesmos serviços, sugeitos' cão do caminho de Ferro d'esta ci­

mundo fóra, conhecendo o celebre electrica's, brancas, verdes, azues, Porto como nás provincias. Será por ás mesmas penas; não tenham as dade, quando vinha entrando o com,

,Raiser Saal do Rheingold de Ber· amar.elas, vermelhas, espalhando por a vida ser mais cara? Não nos pare· mesmas garantias, não dizemos boio n.O � reb?cado pela maquin,a n:o
lin,·o Metropole de Londres, o Café toda a parte a sua luz intensa, for· ce; a vida hoje está cara em toda a egualdade de ordenado, pois que is· ,61, um IndIVIduo de norr�e Anto�lo
Diche de Paris, o Savoy do Cairo, mando nomes, numeros, figuras, parte, ,e com especialidade nas gran- so d�ve estar em harmonia com as I Amoroza de 50 anos de Idade, sol­
e emfim umas dezenas de grandes quadros de muitos metros de altura, des cidades, nos grandes centros! exigencias d'e vida de cada

!ccalida.!
teiro natural ?'esta cidad� vindo do

restaurarites.e hoteis de reputação q,ue se apagam e acendem e reno- Sobre vita·lidade existe a mesma de, mas ao menos reforma, pOlS que, lado do dep,oslto de maqulOas, atra­

mundial, e tendo por toda a parte vam a intervalos certos e encan- inexplicavel desegualdade; pois que, os colegas que não teem a€tualll!en- vess,?u a IlOh� sendo colhIdo pela
entrado com os nossos modestos ja- deiam os passeantes com a sua re -

emqu�mto os nossos collegas de Lis- te ei l'ierventia vir:dicia, são dentro I referida maqull1a que o arremessou

quetões, corretamente talhados p - veberação viva e policroma, e pode· boa e Porto, na cathegoria de car- destas duas c1ass<;s, uma pequena I' para longe, vereficando·se qu� ficou

los eximios alfaiates lisboetas, sem remos assim formar uma ideia da teiros de La e 2.a classe, boletinei- minoria e por tanto, sem verdadeiro com u_:n braço fraturado e diversas

que nos causasse pejo o 'apresenta- magia daquele espetaculo. ros e bem assim o� nossos collegas augmento de despeza. , contus?�s n� cabeça e rosto.. pelo
les ao confronto indigena, esta estra� Sobre alguns telhados como no distribuidores de I,a e 2.a classe com 2,O-Augmento de 50 réis diarios que fOI Imediatamente condUZido em

nha sensação ete pasmo e susto, é edificio do jornal Times e outros nomeacão anterior á reforma de aos Distribuidores de La e 2,a elas. maca ao ho;;pital civil d'esta cidaJe

decerto significativa. estão colocados possantes projetores Igo I, são de st:rventia vitalicia; nós! se, para que o nosso ordenado, seja �nde ficou em tralamento, falecC:'ndo

O leitor poderá assim fazer uma que de instante a instante varrem a ?S de nomeação posterior, ainda hó- o que por nós foi pedido na repre-
as I� horas.

, ,

ideia da maravilha de Louis lvlar- rua com os seus feixes luminosos. je dentro do nosso glorioso regimen sentaçã,o anterior á reforma de 24 Nao houve resp�nsab¡Jldade, na

tin, porque eu na verdade não o Sobre esta rua estão situados aI- gememos-por lapso-sobre o peso de malO; pOlS que com o pequeno par� dos a&entes d agu,elc camlOhu

posso descrever senão par esta sen· guns mais importantes hoteis, o ce· de uma condenacáo deshumana e in- augmento que a ultima reforma nos de, r erro, pOI� o maq�lDlsta bastante

sação de timidez e assombro que lebre Metropolitain Opera hoje, justa do nefasto' regimen monarchi- deu, colegas nossos ficaram na mes- apitou par� llv,rar 0_mfellz, que p�r
ele me causou e a.)s meus compa- que monopolisar Carujo durante al- co, como simples jornaleiros quasi ma, visto que o augmento para a ter falta d OUVido nao fugIO da It-

nheiros. guns anos e o valioso edificio em sem garantias algumas. maioria dos colegas foi de 100 réis, nha.

Se quizesse procurar detalhes não marmore d!) 'j(ew-YOI'k Herald, Temos é verdade, Illustre Cida· para outros de 50 e para outros na·
---------------

os encontraria: na minha memoria um dos mais importantes e maiQres dão, uma caixa para os jornaleiros!... da; como por exemplo: colegas dos
só encontro em bloco e.sta impres- joroaes do mundo. uma caixa de reformas!, .. obrigato. concelhos-hoje de 2.° classe-que
s10 fundament� gravada-é uma ria, mas essa caixa, apesar de fisca- tivessem diuturnidade e a medalha
maravilha. ¡isada pelo proprio estado corno es· -pois tinham 360 réis de ordenado,
Depois desta tão inesperada e co' Pela comissão delegada da Classe tá, não nos merece confianç'1, por- 40 réis de eft'ectividade e 50 réis da

mica perip¿cia fomos modestamente dos DistribuJdon:s telegrafo·postaes que até á data, llinguem conhece, me¿alha, que prefazia um total de

( Continnação do 11.Q 54)
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Na ultima 4
a feira fomos honra- Nota-Espera-se que o Futuro,

dos com a visi,ta. dé s. �x.� o ilustre que volta e meia fala em procura­
Gove.rnador.CIVtl do .dlstrIto. �

ç
ão do Povo, sendo insigne em as-

FOI-lhe f�lta uma fria r�cepÇ�O em

[,suntos da natureza supra, nos infor­

con�equencla da pouca, slmpatla ql�e \
me qual a pedra de toque que ser­

aqUI gasa o grupo que se di'{ q/0I1S15- ve para avaliar a sinceridade dos
ta que Ih'a promoveu.. ,sentimentos religiosos do Povo em

Não foi mau que tal sucedesse por- nome do qual fala.
que assim ficaram, s. ex." o sr. Go-
vernador Civil e o sr. Administrador
d'este concelho avaliando do valor e

força politica de que dispõe o grupo
que nesta cidade representa o partt­
do dernocratico.
'Compareceu o elemento oficial,

porque a visita foi oficial, de contra­
rio, a mór parte d'ele ficaria em suas

casas ou então Iimitar-se-ía a simples
mirone.
Que não veja s. ex." o sr. Gover­

nador Civil nessa recepção tão pou­
co condigna com os seus elevados

, merecimentos intclectuais e morais,
a mais leve sombra de desconside­

ração á sua pessoa. NãO. Unicamen­
te se pretendeu demonstrar a sua ex."

que o elérnento democratico neste

concelho está reduzido á ínfima es-

• pecie - para que não vivesse iludido
e convem acrescentar que a grande
maioria des que se incorporaram na

recepção" a s. 'ex.
a
eram neutros, ex­

tra-partidarios e antigos rnonarqui­
cos que não abjuram des seus ideais
embora reconheçam que jarnajs po­
derá voltar a monarquia.

Realisou-se hontem como estava

annunciada a inauguração do novo'

theatro d'esta localidade.
A ella assistiram alem dos srs.

Eduard. O. Barry. WilIiaa Nevile e

chefes dos departamentos, mais' de
200 convivas.
Usaram da palavra os sors. Wil­

liam Nevile e Eduard. O. Barry,
aconselhando este á assistencia que
tratem da instrucção, offerecendo o

novo theatro para realisarem bailes

Falta de respeito pela lei e pela propriedade
e espectaculoso
Ao terminar, as suas palavras fa-

Na nossa serra e serrinha, ouvem· ram coroada_s de 4ma prolongada
se principa'lment'2 aos sabados e salva de palmas. '

domingos tiros de espingarda. Quem Em seguida realisou se uma reci­
são os caçadores nãd sei, mas sei' ta por amadores d'esta localidade,
que ha aqui uns rapazelhos avadia- ém que tomaram parte a sr.a D.
dos, que não só caçam no tempo Maria C. Samora, a menina Rasaria
defezo, mas que até_vão matar os A. Dias e menina Antonia Lança; e

pombos á porta dos' seus dallaS, e -os snrs. Francisco Maria Valente,
que, no tempo em que os frutos Lourenço Semedo Vizeu, Manoel

Diz o nosso Futuro de Mertola pendem das arvores, estes novatos Paixão, José Martins Cariei, Alfredo
do dia 2í de Março corrente, na sua caçadores co:n a desculpa de anda- C. Deodato, Manoel Joaquim Car·
'secção de Noticias & Comen/al'ios o rem cacando ... fazem boas cacadas los, Carlos Martins e Antonio M.

seguinte:
.

não só �m seu proveito mas tambem Sequeira Junior.
«Silabismo. -Os' sent,imentos re- em proveito dos receptadores. Subiram á scena, uma .comedia

«ligiosos, quando sinceros, são di- Orá não seria bom que a Policia em 3 actos, Os melltirosos e' uma

«gnos do respeito de toda a gente. Civica, lançasse por aqui a rêde a opereta n'um acto intitulada, Simão,
«Ha, porem, pessoas que nunca

I
vêr se tambem os caçava, ou a Simões (; C.a.. O grupo teve a gen­

doram religiosas, e agora fingem outros que talvez nela caissem por tileza de dar o espectaculo em ho-
ase-lo. descuido? menagem llO director-gerente sr.

�O Póvo, quando as vê passar Tambem ha poucos dias vi numa Eduard O. Barry.
cccom aspecto beatifico, fica-se a rir, proprie.:lade uma duzia de repôlhos Os amadores não obstante, alguns
(Ce pergunta a. quem quererão el;:¡s esquartejados á falSa; tendo o autor não terem ainda pisado o palco, foi
«agradar:-se a Deus, se ap dia- só em seu proveito comer ou levar verdadeiramente brilhante o seu

«bo ... do Couceiro. os talos? Isto foi numa vinha enxer- desempenho;'o qual se deve em sum-

«Ao Couceiro, está de vêr.» tada este anno, tendo o intruzo ma á actividade e Intelligencia do

,O' amiguinho, lá com respeito a estragado com as patas alguns en- ensaiador, sr. João Pinto Samora.

agradar não se sabe onde está a ver- xert0s! Passados poucos dias adivi- -A digna empreza d'esta mina

dade. O amigo decerto' gosta mais nharam que um batatal que na tambem contractou um animatogra­
de Deus que do diabo, pois lhe dá mesma propriedade havia, tinha tu- pho, dando duas sessões por noite,
a honra da letra maiuscula. bercucos que levaram em duas noi- gratuitas aos seus operarias.
Agora com respeito aGS atheus se tes. Como é do dominio publico, são

CORRESPONDENCIAS
Silves. 26.

Visita do Chefe do Distrito

. José Buisel

Disseram nos que no domingo ul­

timo, no rapido das 17,46 passou á
esracão do caminho de ferro de Sil­
ves o socialista José Buisel. Aguar­
davam-no imenso povo que foi cum­

primenta-Ia .num entusiasmo deliran­
te por ter' ficado absolvido, pois se

provou a sua inocencia na culpabli­
dade que lhe imputaram como fa­
zendo parte d'um grupo que planea­
va um golped'Estado. Tambem nos

afirmaram que á sua chegada em

Portimão estacionavam em frente da

estação umas 5:000 pessoas que lhe
fiseram uma recepção muito cari-
nhosa.

.

.............. .. , .

Soubemos que o sr. Administra­
dor do concelho pretendeu saber

quem 'fora Ó autor duma cOl\respon­
dencia que com viso a S. ex.a saiu

publicada no numero ultimo d'este
ebdomadario - Para que seria? Pa­
ra alguma satisfação? Tem graça! ?
Pois a correspondencia não ofendia

ninguem, antes pelo contrario eluci­
dava o sr. Administrador ácerca do
seu povo;

Boatos

. Parece que s. ex.a a 'sr. Adminis­
trador dissera ter vindo para esta ci­
dade animado ;::om o premeditado
fim de endireitar isto por cá. Ah?
ah ? .. ah? .. , Olhe: - Comece pelos
seus que terá muito_ que endireitar e

quem sabe mesmo se conseguirá âtin-
.

gir o seu desideratum neste pouco
tempo que lhe resta de vida admi-'
nistrativa, se é verda:.ie o que já por
aí se diz á boca cheia.

Mertola. 30·

Piadinha

assaltadas pessoas nas estradas. E

por tudo isto eu pergunto: .Se ainda
ha Poltcia Civica no Algarve para
que nos serve? Veiu a Faro e deve seguir ainda
Não estranhem a pergunta porque esta semana para Lisboa e Porto,

os 12:000 habitantes de S. Braz não acompanhado de sua ex.ma esposa. o

dão por ela já ha tempos ...
·

sr. Carlos Judice, importante comer­

E é assim que impera o parasi- ciante de Lagôa.

tis.m�1 para honra e gloria da Repu- '-Já regressou da sua viagem á

bhc�.. . Inglaterra, Allernanha, França e Es-
E por estas e outras que bra- I panha o nosso prezado amigo e acti­

dando nu de�erto tenho perguntado vo industrial sr. José Teodoro d'AI­
e perguntarei quando vem a Guarda meida Coelho Junior
Nacional Republicaua para o AI, -Acha-se em Faro, devendo reti-
garve? rar-se no principio de Maio para Se-
I ANTI-PARASITANO. tubal onde é capitão de posto o sr.

� Bernardo Diniz Ayala. .

'

,�eiu él Faro o sr. Antonio Judi-
Santa Barbara de Nexe. 26. ce lVt�carenhas.

-'V�il:l a Faro o sr. José Pires
Pinto.
-Esteve em Faro o nosso preza­

do correhgio nar io-d'Alte, sr. Joaquim
Clemente Pereira da Silva.
-Foi a Sevilha o sr, Moisés Se­

queira.
-Esteve em Farb o sr. coronel

Figueiredo, comandante do regimen­
to de Infantaria 33.
-Deu á luz uma galante creança

a esposa do sr. Henrique Mateus
Cans.ado; cumprimentamos os pais e

desejamos ao filho inúmeras felicida­
des.

- Passou no dia sete do corrente
o aniversario natalicio da ex.ma sr."
D. Tereza Lecte Cavaco.
=-Esriveram .ern Faro 'o sr, dr.

.

Henrique Lecte. Cavaco e sua ex.ma

esposa e filhos.
--AI fim de acompanhar o cadaver

do sr. dr. José Antonio Vasco Mas­
carenhas, veiu a Faro o sr. dr. Vaz
Madeira, acompanhado de alguns
alunos do Liceu de Beja.
-A ex.ma sr." D. Ana Furtado

Lecte, esposa do sr. João Veloso
Leote teve a sua delivrance dando á
luz 'uma galante creança do sexo

masculino. Felicitamos cardealmente
os pais, desejando todas as venturas
ao filho.
=-Deve ter-se realizado ontem uma

grande caçada aos ja valis no Alem­
tejo, numa propriedade do nosso

prezado amigo e correligionario, sr,

Joaquim Celorico da Palma.
-Fazem anos; no dia 13, o sr.

Constantino Cürnan o; no dia 17 a

ex.ma sr." D. Rosa Matos e o sr. João
Antonio Judice Fialho; no dia 20 a

ex.mo sr." D. Luiza Calapez Soares .

-:---Está em Faro a distinta pianista,
ex.ma sr." D. Maria Izabel Pacheco
Soares.
-Veiu na quarta feira a Faro o

n_osso prezado ahlig� e correligiona ..

no, sr. Manoel QUIntina Nogueira
da Silva.
-Passou no dia 8 o aniv'ersario

natalicio da ex.ma sr.a D. Maria Ame.
lia Franco Judice.

'

-Foi a Paderne o .sr. dr.' Alvaro
Judice.
_:_Esteve em Faro, o sr. Antonio·

Ferreira, bemquisto comerciante de
Carvoeiro .

-Começou a publicar'se em Lis·
boa um novo semanario humoristico
intitulado (cA Lanterna».
-Nos primeiros tres mezes do

corrente ano, o "tabaco estrangeiro
despachado na alfandega de Lisboa
pagou de direitos a bagatela ... de
86:420$324 réis.
-Vieram a Faro, os srs. P. Hora­

cia Quintanilha, de Cachopo e Fran­
cisce da Costa Lança, de .Lagôa.
-Fez exame de «Desenho Rigo­

roso» ficando aprovado, o estuda'nte
da Uniyersidade de Lisboa, sr. Luiz
Antonio Vicente.
-A co�issão de verificação de

resistencia das pontes e construcões
metalicas, apresentou o seu aut� de
exame e provas, acompanhadas do
respectivo relatorio, com respeito ás
pontes meta]¡cas de Marxil.
-O ilustre colaborador do nosso

pre<;3do colega «O Distrito de Faro»,
sr. Sebastião Joaquim Baçam, acaba'
de publicar uma interessante mono­

gra fia da cidade· de Bej a.
-Profusamente ilustrada pOJ Leal

da Camara, acaba de aparecer numa
luxuosa edição da livraria Cbardron
do Porto, a soberba obra c(A Velhi­
ce do Padre Eterno» do glorioso
poeta Guerra Junqueiro.
-Ao sr. Manoel Teixeira Gomes,

ministro de Portugal em Londres,
foram concedidos 60 dias de licença
para tratar da sua saude�

i tornarem Santos, é o contrabalanço
dos Santos que se teem feito atheus.
Vasculhe por lá bem a casa que

esta talvez seja verdade.

Jo<�o QUE CHORA E É D'AQUI

ANDORINHA.

••••••••

Mertola. 30.
o Grifado

Como antecipadamente se havia
,
Em todos os tempos o grifado annunciado, a commissão organisa­

teve uma significação especial. Sa- dora da Festa da Arv: re e por alvi­
be-o toda a gente medianamente tre da professora official do sexo fe­
ilustrada. Seja boa ou má a inten- minino, realisou no domingo de Pas­

ção com que se empregue, sempre choa, na sala da escola da referida
teve em vista chamar a atencão do professora, uma pequena festa de
leitor.· 'caridade, sendo contemplados 52

Escapa-se, pois, da generalidade pobres a 160 réis cada.

para os caS0S especiaes, isto é, sem- As senhas foram distribuidas pe­
pre serviu para frisar a referencia a Ias diferentes pessoas que contribuí­
determinados individuos aos quaes ram com donativos para' a Festa da
se atribuem determinados factos. Arvore, e estas por sua vez entre-

N'estes termos, ainda quem d'�les garam-nas aos pobres, seus escolhi­
faz uso se pode agarrar á pluralida- des, que pessoalmente vieram rece­

de de conceitos, para fugir a res- ber as irnporrancias que lhe compe-
ponsabilidade do verdadeiro. tiarn.
E' uma especie de porta-falsa qut> Sem a mais leve sombra de exa-

se não perde de vista nas ocasiões gero ou hipocrisia, diremos que ha
criticas. muito, não se observava por aqui
Ora, apesar de qualquer que se uma festa tão bela e atraente, pela

julgue visado se arriscar a que o sua singeleza e alcance moral!
agrupem no ról dos que se ficam, A sala que não é pequena acha­
nós que sempre detestámos situa- va-se lateralmente cheia, ficando

ções duvidosas, vamos respigar um muitas pessoas na rua por falta de

grifado do jornal di "á (que apesar lagar e no erntanto não comparece­
de tão mocinho já se atira menos ram alguns dos convidados ...

mal) e apelar para a coragem fran- As esmolas foram distribuidas por
ca do seu autor, para que nos res- creanças, a quem antes do ato a

penda á seguinte pergunta, caso a referida professora, e que por con­

isso se não oponha alguma cebar- vite tomou a presidencia, se lhes di­

dia, aliás muito natural: Quem são' rigiu n'uma alucação tão apropriada
os funcionarios dt! cá que carecem e terna, fazendo sentir a essencia
dé padrinhos? da virtude da caridade, que todo o

UM AMIGO DA VERDADE. auditorio se manifestou agradavel­
mente comovido e com o maior res­

peito.
Tomou tambem a palavra o agen-'

te do Seculo, que em nome da co­

missão agradeceu a todas as pessoas
que a auxiliaram para o brilho da
I eferida Festa da Arvore. Oxalá fes­
tinhas d'estas se repitam pelo me­

nos uma vez por ano; porque neces­

s.itados ha por aqui muitos e enco-

bertos. C.

Pechão 5-4-913.

Tem aqui chovido muito, pelo
que os agricultores estão satisfeitis­

sirnos, augurando-se-lhes feliz o ano

agricola que vae decorrendo.
--Causou bôa impressão n'esta

fr'eguezia o facto de ter a Cómissão
Paroquial' tomado a iniciativa de
mandar fazer a limpeza aos quatro
póços aqui existentes. As nossas fe­
licitações á referida corporação por
tão simpatica resolução.
-Regressou ha poucos dias de

Buenoi'-Ayres o snr. João Viegas
A�inheiri:l, irmão do nosso bom ami·
go Joaquim Viegas Azinheira, pro·
fessor interino da Escola Dist'rictal
de Faro.

. Mina de S. Domingos. 1-4-913.

CORRESPONDENTE.
••••••• •

S. Braz 2-4-1913

A's autoridades

C.

J ,

•

Noticiario -O sr. Dr. Amílcar de Sousa.
tem realizado em Lisboa uma série
de interessantes conferencias sobre
C(O Naturismo»:
-Consta-nos terem sido contrata­

das para darem uma série d'especta­
culos nesta cidade, uma companhia
de z arzuela d'Ayamonte e a compa­
nhia d'opereta italiana que ha pouco
esteve no Coliseu dos Recreios,
-Encoimà-se ern Faro, em gasa

de licença, o sr. Dr. Victor Castro
da Fonseca, advogado daCompanhia
do Nyassa.

'

-Os Caminhos de Ferro do Sul
e Sueste estabeleceram 'bilhetes es­

peciaes, com a redução de 60 %

entre as suas estações até á de Beja,
por ocasião das festas daquela cidade.

. ---:-As festas civicas que deveriam
realisar-se em Alte, nos dias 18 e 19
do coerente, foram transferidas para
os primeiros dias de Maio.

- 'Tem obtido o mais Iísongeiro
acolhimento, um verdadeiro sucesso,
o nosso patricia sr. Alfredo Masca­
renhas.

. -Foi a Lisboa, acompanhada de
sua filha D. Luna, a esposa do sr.

Abraão Amram.
-Já regressou de Lisboa o sr,

Penteado.
-Dev.e retirar hoje para Lisboa o

sr. Rodrigo Aboim.
-Segue amanhã para Coimbra o

sr. João Nepomuceno Pestana Girão.
--Veiu a Faro o sr Eduardo- da

Conceição Lopes; .

- Vimos aqui o sr. Francisco Cor-
reia Modesto, de Paderne. '

-Yeiu ao Algarve, em viagem de
recreio o sr. Dr. Teotonio José da
Fonseca, conservador do registo pre-
dial em Barcelos. I

. -Esteve em Faro o sr. capitão
Luz que acaba de ser colocado em

Lagos, no 1.° batalhão do 33 d'Infan­
taria.

.

-Veiu a Faro o sr. Antonio Vaz
Mascarenhas.
- O sr. Francisco Correia de

Melo Leote, digno secretario da Ca­
mara Municipal de Albufeira, tomou
conta da Repartição do Registo Ci­
vil em Albufeira.
-Tem estado adoentado o sr.

Francisco de Paula Baptista de Pa-
derne.' ,

-Regressou a Faro na sexta feira
a ex.ma sr." D. Maria Libania Judice
dos Santos.
-Esteve em Paderne o sr. M��

noel dos Reis Correia Modesto, brio.
so aluno da Escola de Guerra.
'-Já c.hegou a Faro o nosso pre­

sado amIgo, sr. dr. Vitor Castro da
Fonseca.

'

--Veiu a F.aro o sr. dr. Celorico
Gil.

.

Hotel

Bernardino Telles.
N. A. 'E. (Inglez).
José Joaquim Figueiredo.
Domingos ,Martins .

Joaquim José Gomes.
A. Cunha Dias.'
Francisco José Gomes Cano.
L,. M. d'Oliveira Bell.:>.
Affonso de Barros.
Piérre Chancelére e esposa.
Eduardo Valente. ','

Luiz Mira Feio.
Fernando de Lemos.
José Bapti.sta Rosa Junior.
Theotonio José da Fonseca, e

posa.
Antonio Pinto Cavaco.
Antonio Pinho Soares.
Antonio Gonsalez.

es-

Dr. Vasco Mascarenhas
Fomos dolorosamente surpreendi­

dos no domingo passado com a no­

ticia re-pentina da inesperada morte
d'este nosso velho amigo e ilustrado
professor do Liceu <de Faro, ultima­
mente em. serviço em Beja, onde,
como em Far?, tinha já grangeado
numerosos amlgos.
O cadaver chegou de Beja na se­

gunda feira, no rápido, sendo acom­

panhado até ao cemiterio por gran­
de numero de amigos pessoaes, pro­
fessor e alumnos do liceu de Faro
reitor .do liceu de Beja e alumno�
d'este liceu.
O enterro. teve lugar na terça fei.

ra sendo mUlto concorrido.
A' incon?olavel viuva e filhos, os

nosso,s sentimentos.



Ó SUL

Instrução

Qual é a senhora' mais formosa
de Faro?

I

A sr." mais formosa -de Faro é

a M," Maria Gabriela Alexandre.

GAVROCHE.
II

Não conheço nenhuma que ex­
ceda M," Dosila Lopes.

APAIXONAD_O.
III

M," Berta Lopes é hoje em

Faro a mais bela.
Eu.

IV

Voto por M," Gabriela Alexan­
dre.

MOI-MÊME.
V

Sr. Redactor do Sul

Respondendo ao seu inquérito
sobre qual é a dama mais formo­
sa de Faro, venho dizer-lhe que
a que eu acho mais bonita é M."
Berta Lopes.

MIOS0.T1S•
VI

M." Luna Amram é, incontes­
tavelmente a rainha da formosu­
ra em Faro.

ISAAC.

Continuamos a receber respos­
tas que serão publicadas á medi­
da que forem chegando a esta re;.

dacção,
O concurso encerrar-se-ha no

dia I I de Maio, procedendo-se
então á contagem dos votos.
Toda a correspondencia deve

indicar o nome do remetente, po­
dendo dar, tambem, um pseudo­
nimo.
----�-<-----

Nuvens politicas
A' c não poucas no horisonte dos

destinos da politica, para que a tran­

quilidade tão necessaria á consoli­
dação do novo regimen, que gover­
na a nação, nos permita confiar no

dia de ámanhã.
Não é cie certo a incursão abalada

de Paiva Couceiro, o dernentantado,
que arregimentou uma cohorte de

traidores, quem hoje ensombra os

destinos da Republica, visto que es­

sa gente em grande numero reparte
no exilio e nas prisões os destinos
do seu ,tremendo desastre.

Vencidos pela impotencia das suas

forças, são principalmente vencidos

pela assistencia do espirito da nação,
que não lhes escuta os enthusias­

mos, nem por digo nem quer ,sentir
o crime que os impulsionava.
Não, não são os movimentos d'es­

ses inconscientes inimigos da patria
desordenados nos recantos impene­
traveis da fronteira, que hoje dão o

menor abalo ao soc ego do paiz !

Onde o perigo tem negras cores é
cá dentro da propria Republica; n'es­
te conjunto desavindo de individuos
outrora tão unidos na prop8.ganda do
ideal em que realizaram triunfos e

que hoje se mostr�am tão separados,
desintegrados, divergentes, vanos,

nos processos com que o seu. esf<:r­
ço deveria cooperar na consolidaçao
do seu ideal com que apaixonaram a

nacão.
Ahi sim os horisontes da nova

Patria, da Patria redimida, se entol­
dam de carregadas nuvens fazendo
receiar que a tempestade d'esses an­

tagonismos, preparem á nação dias

d'amargura e tristezas e a rendição
a adversarios.

(Colllilllía).
MANUEL DA SILVA NETTO BRITO'.

Foi-se ... como a flôr da faya
Como previramos, o .administrador

do concelho de Loulé eclipsou-se,
sumiu-se, volatilisou-se, deixando a

vila, séde do referido concelho, em

pleno regabofe de festa á Senhora
da Piedade!
Eis no que pararam as farroncas

do novel demagogo, express�s em

discursos inflamados cOJU recheio de

ameaças furibundas ao eco e ü ter­

ra, se a terra e o ceo se não su­

bmetessem humildemente aos seus

lonaticos designios.
Caindo da sua mais dura intransi­

gencia, na mais branda tolerancia,
foi acatando, com superficialtdifi­cação, aquela sapateiral c ssão
dos festejos que já o desprest iara,
e engulindo, se não toda a vasta

«Intangível», ao menos o artigo
d'ela; base inicial cia Discordia, pelo
qual o hospital de Loulé viria a

fruir. um terco da receita colhida

para a: mencionada festa.
A comissão não se dissolveu, o

hospital não grangeou um centavo,'
e aquela autor idade, embora se en­

tregasse de corpo e alma ao arbitrio
e elevado criterio de um p:.lr dt' rna­
nos super-inteligentes. respeitosos
cumpridores dos mandatos do genio
do mal, embora contasse com uma

importante força militar para lhe

guardar as costas, e o telegrafo per­
mauecesse ás suas ordens, houve

por bem .. , emigrar para mais tran­

quilas paragens, quasi á hora ern

que os festejos iam começar!
Seria o medo que levou o admi­

nistrador de Loulé a tão subita

quanto inesperada resolução?
Não; justiça se lhe faça, porque

nem s. ex." era indinado a medo,
nem tinha de que ter medo, porque
Loulé nunca foi cem é, como s. ex."

supunha e falsamente- o informaram,
uma terra de cafres.

.

O que o levou a abandonar o pos­
to, de que nunca ..Ievia ter deserta­

do, foi a maneira assaz habilidosa
de que o seu superior hierarquico
se serviu para o desgostar, agradan­
do assim ao genio do. 'mal, cuja ar­

teirice politica enlevada na moral,
lembrando-se que, se Deus é bom, o
diabo não é mau.

Registe-se, pois, mil is esta prova
frisante da santa harmonia que rei­
na entre as autoridades d'essa de­
mocracia rubra �ue para ahi Im­

pera.
----�-�,.----

As plantas de sala adquirem ex­

celente aspecto se se lhes deita na

primavera um pouco de adubo qui­
mico. O adubo de ita-se '

em pequena
quantidade na terra do vaso, regan­
do-se em seguida a planta.
O processo indicado é, sobretudo,

ótirno para ativar o crescimento das
folhas novas.

-Em Inglaterra ha uma povoa­
cão chamada Barmen, que se com­

pôe de 4_350 habitantes, mas onde
2S religiões observadas são em nu­

mero de 17'
-Na Bibliotéca do Vaticano, con­

serva-se uma biblia que pesa quasi
239 quilos.
-A agua de sabão é um excelen­

te adubo para as arvores de fruto.
-Na Russia, é proibido, sob pena

de
.

prisão, fumar quando alguma
musica toca o hino nacional.
-Os primeiros canhões eram de

madeira e foram construidos em

Franca.
-O melhor meio d'afugentar os

ratos consiste em espalhar canfora
aonde costumam aparecer. Os ratos,
como não podem suportar o cheiro
da canfora, abandonam depressa o

campo.

AOS PROPRIETARIOS
AGRICULTORES

Conduzir batendo
Temos dito UlTI milhão de vezes

que tanto mais se brutalisam os

animaes, tanto menos proveito se

tira d'eles, debaixo do ponto de vis­
ta do rendimento que eles nos dão
em trabalho.
Esta verdade, que não entra na

cabeça de muitos homens ignoran­
I tes e teimosos, constitue a base em'

I que
assenta o procedimento dos ara­

bes relativamente aos seus cavalos e

aos dromedarios do deserto.
«O condutor (escreve a respeito

dos camelos a sr." Stanislas Meu­

nier), muito á sua vontade, conserva
OLl acelêra o andamento dos ani­
maes segundo o tom do canto en­

toado. Seguem em fila, com o seu

ar triste e me dirativa, sem parar
nem se desviar, sempre com o ouvi­
do atento á cadencia do canto do
condutor.
Quando isso é nece ssario , esper­

tarn-n'os ou estimulam n'os por um

grito ou por um peqL}eno assobio;
estas simples advertencias bastam
para receber de animo aqueles ani­
maes, que não conhecem nem o c"i-

, cole nem a espora e que, mau grado
a fome, a sede e a fadiga, retomam
a coragem perdida só com o ouvir a

voz do dono.»
Deixando os arabes e passando a

considerar o que passa entre nós,
perguntamos aos nossos botões:
Quantos condutores sabem que a

voz e a rédea são os insrrumentos
suficientes para nos fazermos corn­
preender do cavalo, da muar, do [u-

. mento ainda não viciados e embru­
tecidos pelo contacto e pela convi­
vencia dos homens viciosos e bru­
tos?

Poucos; e d'esses poucos nem to­
dos o acreditam.
O resultado é vêr-se' por ahi a

pancada arvorada em sistema quasi
unico de conduzir animaes de tra­

cão.
.

Só esses?

Infelizmente não. Alguns conduto­
res de vacas leiteiras não se dispen­
sam de empunhar tambem o seu

chicote para zurzir honestamente
esse pacifice, tranquilo e docil ani­
mal, que só pede a graça de o dei­
xar amamentar a cria, o bezerrinho,
que ao seu lado trota com dificulJa­
de, porque o faz não poucas vezes
com fome!

.

Lutz LEITAo.
.----��--

,

Publicaçãe_s recebidas

Guia escolar do Liceu de Camões �1913-1913
Obra muitíssimo uti I tanto para

os alunos como para os professores,
e indispensavei para todos, com in­
dicações sobre matricula, livros ado­
ptados, etc,

CONTOS BRANCOS, por Raul Pousão Ramos
Cincos contos que se leem deli­

ciosamente em cinco minutos.
Leitura leve, sem (moral e sem

politica) é um pequenino mimo lite-
, rario que afirma as belas qualidades

de Raul Pousâo Ramos que aliás é
já bem conhecido nas letras algar­
vias, tendo colaborado distintamente
em quasi todos os jornaes.
A edição, esmerada, é da acredi­

tada casa Minerva Comercial, d'E-
vora.

LA ARGENTltIA,-¿ Qué es la Agentioa ?
Como país agricola.
Como pais de immigracion.
Publicado pelo Ministerio da Agri-

cultura Argentino, e profuzamente
distribuido na Europa, contem curio­
sas indicações, numeros e estatisti­
cas dernonstrativas da colossal rique­
za d'este fertilissimo paiz da Ameri­
ca do SuI.
Superficie. 3 milhões de hectares.

População. 7 milhões .de habitantes
Densidade 2,3 habitantes por K.m2

31.000 kilometros de 1 inhas fer­
reas, que transporta;n por ano 50
milhões de passageiros e 36 milhões
de toneladas de carga e que têem
J 00.000 empregados aos quaes se

pagam 19.000 contos de ordenado.
Pelos postos da Argentina expor­

tam-se anualmente em gados e pro­
dutos agricolas cerca de 176.000 con­

tos e importam-se produtos manufa­
cturados no valor de d2.000 contos.

Liceu
Foi dada sentenca favorável ao

recurso interposto pelo snr, dr. José
Vicente Madeira, contra a sua de­
missão do lugar de professor do 5.­
grupo do Liceu de Beja.

Instrução Primaria
'eonsulta

Que documentos são necessarios
apresentar na Inspecção da L· Cir­
cunscripção Escolar a um professor
primario que exerce o magisterio ofi­
cial e que deseja concorrer a um lo­

gar de professor que está a concur­

so?
4:Dentro de 1 S dias a contar dá

data da publicação do concurso nó
t Diario do Governo», terá de entre­

gar na Inspecção um requerimento
em que indique o nome, natural ida .

de, morada, escola por onde obteve
o diploma, data d'esie e seus valo­

res, e demonstrer no mesmo que re­

ge pelo menos ha um ano li escola

para onde ultimamente foi nomeado.
-Está vago o logar de servente

da escola central feminina de Faro.
As pretendentes ao referido lagar
têm de saber ler e escrever e devem

dirigir-se á regente da escala, D.
Beatriz de Jesus Cabrita,
A remuneração do lagar de ser­

vente é de zoo réis diarios.
-A snr." D. Ana da Gloria Oli­

veira foi nomeada professora interi­
na do 4.° logar da escola -central
desta cidade.
-O empregado menor do Liceu

Camões, snr. José Rodrigues
.

de
Sousa Junior foi transferido discipli­
narrnente para o Liceu. desta cidade.
-Já chegou a Faro o nosso pre­

zado amigo, snr. dr. Vitor Castro da
Fonseca.

- Ve iu a Faro o snr. dr. Celorico
Gil.

Sr'. Redactor 'c-o Sul»

No seu muito lido jornal, deparo
com um local epigrafado «Justo quei­
xume», local que rude e injustamen­
.te me ataca.

V. foi mal informado, e, da sua

lealdade, espero uma rétificação. Em
verdade, eu tenho estado afastada do
meu lagar mas com licença oficial de­
pois de ter passado por duas juntas
medicas, sendo uma em Faro e ou­

tra em Lisboa arbitrando-me ambas
a licença de 75 dias devido ao meu

sofrimento laringue cronica e isto
proveniente do arduo trabalho esco­

lar que tenho tido. E para pro-val' fa­
cilmente aqueles que gratuitamente
me caluniam, peço que se informem
junto dos srs. drs. Abel de Campos,
(medico em Loulé), Valadares, A.ry
dos Santos e Sant'Ana Leite, medi­
cos em Lisboa.
Fiel cumpridora dos meus deve­

res, magoa-me em estremo ser alvo
de ataques tão indignos como infa­
mes.

V. ,creio bem, foi iludido na sua

boa fé e que lealmente não terá du-
.

vida de fazer a retificação pedida.
Pedindo a publicidade d'estas li­

nhas,
. Creia-me De V. etc.

Boliqueime z8-3. °-913.
DEOLlNDA DA SILVA.

Novidade literaria

VERSOS
--DE--

Alfredo da 'Cunha
Endeixas madrigais

Rimas-várias
Mag-Jalena de Vilhena

Quem canta •••

-'-'Nl'-C=-��M 1\1 C M X I I
O livro está á venda na Tabaca­

ria H a v anéza - FARO - ao preço
de dois volumes 1�000 réis­
cada volume 600 réis.

[De camponez para camponezes )
(Continuação)

Ahi vem il primavera,
Com seu lindo verde manto

E' ngÇ>ra que Impera
A belleza e o encanto.

Escuta dos passarinhos,
O encantador gorgear,
Que vão fazer os seus ninhos
Ja te estão a avisar.

Que a bicharada dísperta
D'essa sua hibernação,
E que te ponhas alerta
Que vão fazer criação.

Desperta homem, tarnbem ,

Sê activo e vigílante,
Em pro dos passaros vem,
Aos bichos, guerra constante,

•

Pois só assim tu terás
Sãos e valorosos Eructos:
Poupa as aves e verás

Aumentaren;-te· os productos,
Mas quaes são, perguntarás,
As aves � proteger?
E as nocivas essas más?
Que as quero combater?

Agora sem eu prever,
Deixaste-me atrapalhado.
Como hei de eu responder,
Se isto é mais complicado ?

Nas aves que aqui conheço,
Só uma sei que faz mal.
E se faz bem, desconheço.
Esta é o bicho pardal.

Pois que por rato de penas,
.lá tem sido classificado,
N' America pelas suas scenas

A' morte foi condemnado.

POIS que nos come a, ervilhas,
Que come muita cevada
E as outras sernentilhas,
E não come a bicharada.

Se algum insecto devora,
E' o que anda mais exposto.
Insecto util? Embora,
Acham u'elle melhor gosto:

Afugenta as avesinhas
.

Que procuram os damninhos,
Sem protecção, coitadinhos,
Até lhe roubam os ninhos!

Ai! fleres, ai! pobres fleres,
Em que vão espicaçar,
Julgues que estes senhores
As estão a tecundar ?

Engano, e triste engano.
Aquella bico damnado
Onde pica, o tyramno,
Tudo fica envenenado.

Guerra, pois, guerra de morte,
.

D'exterminio aos par daes.
Se julgas que ISto é forte,
Saibas que não é de mais.

Mas dá toda a proteção
A toda a outra passarada;
Se te comem algum grão
Não é juro, não é nada

...

Quanto é que tu nâo gastas
Com o passara de gaiola?
Da economia te afastas,
Por que te alegra e consola?

Pois sem ter a ave presa,
A ouviras a vontade,
Na gaiola da Natureza,
Cantando a Liberdade.

Agricultor, poupa as aves _

Qu'ellas sâo tuas amigas,
Se queres ter sãs as arvores

Attende a estas cantigas.

Que o humilde camponez
Quer assim a Liberdade;
Contra um, dois ou trez ,

Em pró da Humanidade.

-

FRANGISCO DE SOUSA CORREIA

�,----

Diversões

O Club Farense dáhoje umareu­

nião familiar que se espera esteja
bastante' concorrida.

•

Teatro-Circo-Continua com es­

plêndido êxito a exibição de magni­
ficas fitas; brevemente um sensacio­
nal número de variedades.

-

Tornamos a lembrar a indi!'pen­
savel necessidade de se mandar ta­

par o cano d'esgôto que vem desem­
bocar junto do portão d'entrada e

que, como aperitivo para o espectá­
culo é tudo quanto ha de menos

próprio.
Esperamos tambêm que cesse

dentro em breve o sertanejo reclame
de tambor que, segundo nos disse­
ram la ser substituido por um cartaz

próprio.

•

I Sr.- R d d A
.

e actor e meu presa o rmgo:
Tendo visto na Provincia do Al­

garve o meu nome incluido entre

os sacias do Centro Unionista de
Tavira, peço-lhe queira fazer cons­

tar no seu muito lido e acreditado
jornal, que, effectivarnente adheri á

Republica, logo que ella se procla­
mou; e, como n'essa altura me

ach3sse em Tavira, foi perante o

antigo centro republicano d'aquella
cidade que fiz a minha adhesão, o

que não queria dizer que havia de

seguir a orientação partidaria d'a­

queUe centro, pois se é verdade
que adheri á Republica tambem é
verdade que não adheri ao partido
Unionísta, mas sim ao partido Evo­
lucionista á frente do qual está o

grande homem de bem dr. Antonio
José d'Almeida.

S. Braz d'Alportel, 2-4-913.
ILLYDIO MADEIRA NOBRE T!';IlŒIRA.



\

o SU L

Partido Republiéano Evolocionista COlECCÃO HORAS DE UlTURA
,

44-,Mater Dolorosa, de Ernesto Da u­
det 200.
I

4S - O Immortal, de Aftonso DaL­
det 200.

Livraria da sNovidades 46-Ares do Minho, de Delfim G�ima­
râes 200.

47-Historia d'um beijo, de Perez Es-
12

erich, (2.a- edição) 200.

48-0 intruso, de Gabriel d'Anul1-
ziO,200.
49 -- A mulher. de 30 anos, ele Balzac 20().

50 c 5 I :_ Ger:ninai 1 de Zola, z volu-
Depoelta rio das primeiras casas -de LISBOA e PORTO '

mes 400.
.

Fa; as mesmas condições de revenda 52-O crime de' Silvestre Bonnard, de

que as proprias casas Edi/oras Anatolio France 200.

53 - Mlseraveis, (Cañas y barro), dê
Obras publicadas, a 300 réis o volulUe Blasco Ibafiez zoo.

r 54-O abade Constantino, de L. Halé-
I a 4 - Ivanboé, de W. Scott, (2." vy ZOO.

_

'

,

edição), 4 vols 800. 55-O Dr. Rameau, de Jorge Ohnet 200.S-O frade negro, por Clemencia Ro- 56-Agua corrente, de Severo Portel-
ben, (z.a edição) zoo. Ia 200.

6 e 7-As Semi-Virgens, de Marcello 57-O luxo dos outros, de Bourget 200.Prevost, p.a edição illust.) z vals. 400. 58-O tio Goriot, de Balzac zoo.
8- Wertber, de Gœthe, (3." edição 59 e 60-A derrocada, de Zola 2 vo-

ilust.) 200.
.

I m 40M d J Y I (U es 0.

9- adame Flirt, e aq UP,S ve, 2:' 6 I -O canto do Cysne, de Tolstoi 200.
edição) 200. 62--Contos, de G. de Maupassant 200.IO a Iz-A Taberna, de Zola, (z.a edi- 63 e 04- Naná, de Zola, 2 vols. 4oa.ção) 3 vols 600. 65.-.� sonata do Kreutzer, de Tolstoi 200.13-0 Vigario de Wakefield, de Golds- 66-0 padre maldito, de Silva Pinto 200.
m.th, (2.a.edição). zoo. 67-Paulo e Virginia, de Saint-Pierre,
14-Aa VIda. aJs Ylllte annos, de Dumas edição illusrrada 200.' _

filho, (2. edição) 200.
a

-, 68 c 69 -O dinbeiro, de Zola 2 vols.aoo.I�-A agua profunda, de Bourget, (2. 70-Confissão d'um amante de Pre-
edição) 200. '

VOSt 200.
' ,

16 - O dominó amarello, de Marcelo
7' -A sepultura de ferro, de H.' Cons

Prévost, (2." edição) 200. cience.
17 - Cortezã, de A. Belot, (l.a edi-

72 -A musa do departamento, de Bal-
cão) zoo.

.zac 200.'

,'8-0 Resquedo, de Delfim Guima- 73 e 74-A Obra, de Zola, 2 vols. 400.
râes, (2.a ed.) 200. 75-Genoveva, de A. de Larnartine zoo.,
'9-0s Vagabundos, de Maximo Gorki, 76-Um filho do povo, de Escrich 200.

(a sahir 4." edição). .

77 e 78-0 crime do padre Mouret, de
20-A Escravidão Moderna, de Tolstoi, Zola, 2 vols. 400.

'

(2." edição) 200.
79-Casamentos fidalgos, de Feuillet 200.

'1 I -Os degenerados, de Maximo Gor-
So-Amor tragico, de A. Herrnant 200.ki, (3.a edição) 200. 8 I -A Religiosa, de Diderot zoo.

2z-A Dama das Camelias, de Dumas, 82 a 84':"Ana Karenine, de Tolstoi, 3
filho (4" edição .illustrada) 200. 1 6'23-As Virgeus, de G. d'Anunzio 200.

vo85 eOS'S_A besta humana, de Zola, 2
24-Na prisão, de Maximo Gorki, I1\.1 t·

.

·t·t (d'
-

)
vo s. 400.

p.O lGtas ml 1 arres 2." e içao 200. 87-.0 pescador d'Irlandia, de Loti 200
2:; e z6 -A Dama das perolas, de Du- 8� _ O refugio., de Cesar Porto 200.

Foi promovido a sargento ajudan- mas, filho, 2 vols. 400.. 8q-Deus e o Diabo, de Karr 200.
te para o regimento de reservei 4, o

.
27-Varenka Olessova, de Maximo Gor- Todos os pedidos devem vir acorn-

1.° sargento d'infantaria 4, Jucintho ¡lo zoo.
" . . . panhados da respective importancia

Augusto da Conceição. , _z8 -·0 [ardlm d.os_suphcIOS, de Octa VIO

-Já regressou a diligencia d'in- Mirbeau (2,8 edição) ?oo. Franco de Porte
fantaria 4 e 33 que tinha' ido él Lou- "29-S�udade�1 (Me!1Inél e Moça) de

Compra e vende livros novos e u-ades, e aluga
lé afim de manter a ordem publica Bernardim Ribeiro 2�0. . I d I ! d!
durante a festa da Senhora da Pie- 30-Na E8teppa, de MaximoGorki 200.

ivros e qua quer. espec'e a preços mo cos

dade, que teve legar n'aquela vil a .3 I -Nami-ko, de Tokutom! 200.
no passado domingo. ,

3z - Um. conchego de soltelrao, de Ba1-
-Deve realisár-se no proximo dia zac, (z." edição) zoo.

.

27 o juramento de bandeira do actual 33-Sapbo,d'1 Daud:t,(2."edição)200.
continaente de recrutas sendo os 3'k-Um começo de VIda, de Balzac zoo.

rnesmgs licenceados no dia 30. 3:' e 36 -o Paraizo das da:nas, de Zola,
esgotado.

"

37 _, .�mor e liberdade, de Tolstoi (a
sair 2.a edição).

38 - üasameut« de amor, de Theuriet
(a sahir 2." edição). '

39 e 4o-IIIuzões perdidas, de Balzac,
2 vols, 400.

41 e 42-Esplendol'es e mizerias das cor-

UEL GRLVñ�tesas, da Balzac, 2 vols. 400. nUToul11 mIG nU
.

43 - A ultima incarnação de Vau trill, de lit' )1 U
Balzac 200. Advog·a.do

Filiou-se po .Partido Republicano
Evolucionista, por intermedio do Cen­
tro Evoluciouista de Faro, o nt)SSO

prezado amigo José de Sousa Gago
importante proprietario da Bordeir a.
-Pelo nosso dedicado correligio­

nario sr. João Nobre Teixeira foi

proposto para socio do Centro Evo­
lucionista de Faro o sr. Antonio Ma­
teus, digno professor oficial da Con
ceicão de Faro.
':_A -comissão paroquial de Por­

ches far-se-ha repr esentar no praxi-
•
mo Congresso do Partido Republi­
cano Evolucionista pelo sr. João
Guerreiro C"brita e a da Guia pelo
sr. dr. Alvaro Judice.
-Os Republicanos evulucionistas

de Lagos far-se-hão representar no

Congresso pelo sr. João Simões
Quintas.
-Inscrêveu-se como socio do Cen­

tro Evolucionista de Faro o sr. Jon­

quim Miguel Afonso, bemquisto co­

merciante de Faro.

A' VENDA NA .

-DE-

Antonio dos Santos- Capella
Rua da Marinha, 15 - FARO

Livros em todos. os generes, novos e usados

Oasamento

Realizou-se no dia 5 do cor rent e

o enlace' matrimonial da Ex.ma Sr.3
D. Isabel Alvelos, gentil e prendada
menina, sobrinha do nosso prezado
amigo, sr. Francisco José Pinto corn
o sr. Armando de Brito, escrivão do

juizo de Direito cla Comarca de Al­

bufeira; foram madrinhas as ex.mas
sr ." D. Carolina Pinto e D. Julia
Brito e padrinhos os srs. Francisco
José Pinto e José Vicente Madeira.
Ao acto assistiram numerosas pes­
soas da familia e amigos dos nuben­
tes que nesse mesmo dia seguiram
para Albufeira.

.

.

Aos noivos apetecemos uma ven:
turosa lua de mel e todas as pros­
peridades de que são merecedores.

--_._-�---

Compram-se selos de 'Portu­
gal e colónias e colecções com-

pleras. .

Compram-se selos estranger­
ros, antigos.27 Houa allavaleria
EDlJ�RDO ,S�bTER

.Æntonio Guerra 'R..9que I�ua ua Carreira
_--._ .._---------

Participa aos ex.mos clientes que
muda a sua residencia para a Ave­

nida da Republica, n.? 92.-Faro.

Minerva Commercial
Trabalbos Ivpographicos, e de encadernação

em lodos os generos
Rua da Republica, 73 e 75 .

e Rua Miguel Bombarda, 6

EVORA

25

MARCENE'RIA
DE

<

ANTONIO SALVADOR. MENDES
E' a mais anti[3 e a melbor construtora no sen �enEro

Da sua officina saem sempre todos os moveis com esmerado
acabamento. Ha sempre em deposito mobilia em mogno, nogueira,
olho de perdiz e outras. E' a casa que vende mais barato.

Rua de Santo Antonio� 45� 4'7� 49-FARO

C()LCHC)AF(I11 1�ORRES
A especialidade . do material que esta emprega e bom acaba­

mento de suas obras é a razão da sua fama em todo o Algarve.
Grande sortido de leitos de ferro e lavatórios.

-rUDO BARATO!
Rua de Santo António _.'F.A.RO 20

•

LOJlk DE

SORTinO GUMPLETO!
Rua Ivens, 2

Fl1ZENDAS

PREÇOS ,EXGEPGIONAES
Rua D. Francisco Gomes, 35', 37, 39
·fi"��O 19

José Maria Paulino Fernandes
,

CASA FUNDADA E�'[ 1895

Encarrega-se de todo o trabalho que diz respeito ao seu oficio
-Jazigos, campas, marmore para moveis, fornecimentos de can­

tarias para obras, manilhas de grés, etc.

Unica casa com pessoal habilitado para todo o género de trabatho

PREÇOS MODICOS
-�.",.�-

Rua Mi�lIel B0Il1�(1I1�(1 (�110xinlo ,i est(l�ão ao caminho �e ferro)
,

.

FARO I I

ODA
====de===

.

José Vicente dos Santos
Grandioso sortimento de calçado em todosos generos e qualidades,

e demais artigos respeitantes á sua arte

�

mo()elos chics (Je tnexceêtnel bom gosto - Suprema elegancia e barateia
€smera¡ja cnnteccãn e bom acenamento
-----�----- 1

Rna de Santo Antonio� 4S� 48-A--FARO

FIRES & GOMES
���� fi 11\ R O eE�(+

Deposito de vinhos, aguardentes e azeite. Vendas por atacado para D Alemtejo
EIU Faro, de fi litros para cima manda-se a casa do freguez 4

CAFÉ ESMERc4LDti, '

RESTAURANT
\ 5� (} - Praça D. Fr'uncisco Gomes - 5� 6

Fornece almoços, lunchs, jantares e ceias
Aceita comensaes a preços excessivamente baratos

IGNACIO A. DE SOUSA BRANCO 5

Premiado com a medalha de ouro, Diploma d'honra'. de mérito
e mensão honrosa

Fábrica especial de calçado fino. Artigos de luxo para sapatariasGalochas de borracha. Calçado em todos os generos

17, l1a� Ivens, 19 - FARO 7



o S u L

.

_�_�__

9 «Rosa»-Pastelaria-Lisboa.-Garage Pariziense=-Rua Andrade Corvo.--Estação Caminho de Ferro em Paço d'Arcos
(C." Portuguêsa).--Fabrica de louças em Sacavem.--Hotel Americano-Rua do Principe-Duas instalaçõis : Uma no salão de bilhar,·
outra no predio inteiro. Quinta das Laranjeiras C. D. F.-Lisboa.-Restaurant «Faustino»-Avenida da Liberdade.--Thornaz da
Cruz-Pampilhosa.-Presidente da Camara Municipal do Porto.

.

Na provincia do Algarve -J. A. Judice Fialho-Portimão.--Olhão-José Estevão de Mattos Ferreira-Olhão.-Typo­
graphia, papelaria, livraria, encadernações loja das novidades de M. de Jesus Tenil-Olhão.-Correia Cajuca & C.ta-Olhão.

JOAQUIM DA SILVA FIGUEIRA
Antiga Casa Chrispim .

Este. acreditado estabeieci�
mente, no genero o mais antigo
de Faro, tem sempre um ex­

traordinario sortido e as ultimas
novidades.

Preços sem rival

Lulz Faisca
� I

João Ferrajota
" Advogados

LOULÉ
----

.._--------_._-----

•

J. SILVA NOBRE
CIRURGI1\O-DENTISTl\

Ex-interno des hospitaes de Lisboa

Garganta, nariz e ouvidos

Doenças das 'senhoras

Tratamento da sifilis e das sezões
rebeldes peló 606 de Erlich,

I. Clínica geral-Operafões
Consultas ás 11 horas

I

8rlur Pavão Leal
I -

Delegado do Procurador
da Republica, advogado.

b�GOS

]\ JI PINTO JUNIOR & (J.A
·Su.ccessores de

Frraneiséo J. Pinto

Estabeleoimento de ferragens
25. R. D� Francisco Gomes. 34

FARO

·Advoga�os
R. do Conselheiro Bivar,28

F�RO

Carlos Fuzzeta
(A's qual'tas-feiras e sabados)

migael 011tigão
Em Villa Real de Santo Antonio

A�� 6.as t"eira�
.

.

Escriptorio do procurador Moraes

ADVOGADO
Rua Ivens-F�RO

Advogado
Conservador do Registo Civil

Fl\RO

3

Ourivesaria Lopes
�:����

Variado sortido ---; Bom gósto -- preços módicos 2

r6

'11

Ina

RESERV�J!)O J¡)�R�

A
SOCIEDADE MUTUA DE SEGUROS SOBRE A -VIDA -largD Camões, 11, tO-LISBOA IS

Maq
23

JOSÉ RIBEIRO lVES JUN10R�- Olhão

"FP" '(FIRE FROOF) A' 'PROVA DE FOGO,
Para llluminações, esquentadores, fogões e ferros de soldar - A unica machina acceite pelas companhias de seguros sem

augmento de premio - Consumo garantido de 6 réis por hora por cada bico de 300 vellas - peso total da machina 25 kilos, com um

metro de comprimento e vinte e cinco centímetros de largura - E' impossivel haver explosão - Não tem cheiro e não dá calor.
Pedidos e esclarecimentos aos agentes geraes e exclusivos em Portugal, Hespanha e Colonias

GUY Bf¡\RLEY " ,COM. ta == 29, Trauessa do Corpo Sanlo == LISBOft
E n'esta provincia ao representante geral e depositario

,

Alg'umas das ins-talações a f'rrrrofoma r- elTI Por-tug-al:

iiM·UITO IMPORTANTE!!
Aos senhol'es t"ahl'icante ... de couser"vas ::_ Esta machina tambem serve para aquecer os ferros de soldar

das fabricas, pondo o ferro em braza no curto espaço de 5 minutos! ! ! I
-

.

I

lO

GASTANDO CADA FERRO EM 40 HORAS HGUIDAS DE TRABALHO, O MAXIMO DE 4, E MEIO LITROS DE GAZOLlNA! !!
'

N. B. -.A respeito d'esta añirmação, garante a sua veracidade o senhor

JOSÉ ESTEVÃO DE MATTOS FERREIRA
22 F,abricante de conservaIS de peixe em Olhão - Algarve

Aonde montámos a primeira instalação para este eNsito 21

.

TT<{;ij?��<ÇW"ij?'�..<Ç��<{;w�.,c;;W<ÇW�TW��WT''WT<{;�T<{;�''tj��''ii��
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FARO •

__________
14

. Monlagens de luz e força molriz de fodas as calegDrias e sistemas. Pára-raios, Telefones, fechad'uras e Campainhas eleclricas. Repa-
CASAS rações dB todo o génerD, lais como: Máquinas elecíricas, baferias de acumuladores, animatógrafos, elc. �

Vende-se uma morada, cons­
tando de altos e baixos com os

n.OS 4°,41 e 42.
Quem pretender dirija-se á

l'rua Ivens, 23.-FARO. --

Gramofones
7

Vende-se um completamente
novo com 14 musicas diferen­
tes. Preco 16;f1Jooo.
TratEm-se informações nesta

redação.

Fottnecdmento de materrial e rrráqrrimas

Praça D. Francisco Gomes 1
6

1 Rua Cansei hei ro Bi\7ar 1

�m FARO ��� :.1. :.1
•

�1 ��$ �


